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Saúde

Tangará da Serra registra 
400 mortes por Covid

BOLETIM EPIDEMIOLÓGICO

A Secretaria Municipal 
de Saúde divulgou no fi-
nal da tarde da última se-
gunda-feira, 29, um novo 
Boletim Epidemiológico 
com o registro da 400ª 
morte por Covid em Tan-
gará da Serra. 

A última morte regis-
trada é de um idoso de 83 
anos. 

O documento mostra 
ainda que são mais de 

Nos últimos 
14 dias foram 
registrados 38 
casos da doença

Último Boletim Epidemiológico divulgado 

27,7 mil casos confirma-
dos e que, atualmente, 10 
pacientes estão em isola-
mento. 

Em Tangará da Serra, 
nos últimos 14 dias, foram 
registrados 38 casos, sen-
do considerado como ní-
vel moderado da doença.

Atualmente, no Estado, 
apenas um município é 
considerado de risco mui-
to alto - Nova Monte Ver-
de, que registrou 84 casos 
em 14 dias. Há ainda ou-
tros sete municípios em 
risco alto, 56 em risco 
moderado e 31 em risco 
baixo, além de outros 46 
sem classificação.

Em todo o Estado, 
conforme dados divul-

gados pela Secretaria de 
Estado de Saúde (SES), 
Mato Grosso passou a 
contabilizar 832.755 ca-
sos da Covid-19, sendo 
registrados 15.218 óbi-
tos em decorrência do 
coronavírus. Dos casos 
confirmados, 841 estão 
em isolamento domici-
liar e 816.115 estão re-
cuperados.

Entre casos confirma-
dos, suspeitos e descar-
tados para a covid-19, há 
40 internações em UTIs 
públicas e 19 em enfer-
marias públicas. Isto é, a 
taxa de ocupação está em 
44,94% para UTIs adulto 
e em 4% para enfermaria 
adulto.
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CAMPO NOVO

Através de emendas 
parlamentares individu-
ais dos vereadores de 
Campo Novo do Parecis, 
o Lions Clube deu início 
ao projeto “Atendimento 
a Portadores de Deficiên-
cias Visuais”.

A campanha faz parte 
das atividades desenvol-
vidas pela entidade atra-
vés do “Projeto Lions da 
Visão”, visando combater 
a cegueira e proporcionar 
a correção da visão em 
pessoas que não possuem 

Vereadores destinam mais de R$ 230 mil 
para o projeto ‘Lions da Visão’

Assessoria
a oportunidade de solu-
cionar o problema com 
recurso próprio.

Publicado no Diário 
Oficial dos Municípios 
de Mato Grosso, o projeto 
será realizo com recur-
sos oriundos de emendas 
parlamentares individu-
ais da Câmara Municipal 
de Vereadores.

Foram destinadas as 
emendas de R$ 83,5 mil do 
vereador Itamar, R$ 63,5 
mil do vereador Willian 
Freitas, R$ 50 mil destina-
dos pelo vereador Joaquim 
Equip, R$ 20 mil pelo ve-
reador Marcio Nascimen-

to e R$ 13,5 mil de José 
Marciano. As emendas 
totalizam o valor de 
R$ 230.500,00 para a 
realização do projeto.

Neste primeiro mo-
mento, o Lions fará as 
triagens em crianças e 
adolescentes nas escolas 
municipais.

O projeto beneficiará 
200 pessoas em consultas 
oftalmológicas, 100 exa-
mes oftalmológicos, 35 
cirurgias para combater a 
doença pterígio, 41 cirur-
gias para combater a catara-
ta, além da entrega de apro-
ximadamente 300 óculos.

A campanha eleitoral já se iniciou e o programa eleitoral 
gratuito caminha pra completar uma semana no ar no rádio 
e na televisão.
Sem querer ser professor de Deus e nem ensinar o padre 
nosso ao vigário, como se dizia em campanhas eleitorais 
anteriores, gostaria de fazer alguns apontamentos sobre o 
programa de governo dos candidatos.
Quero particularizar a educação. O tratamento ao tema nos 
programas tem sido burocrático: “prometo cuidar da edu-
cação, da saúde, da segurança e do meio ambiente”. E vai 
por aí afora. Nada de concreto em relação à educação que, 
neste caso, nada tem a ver em estar junto com a saúde e 
com a segurança, etc.
Vamos dizer o porquê. Dados da Federação das Indústrias 
de Mato Grosso apontam que de agora até 2030 Mato Gros-
so precisará qualificar 608 mil pessoas para o mercado de 
trabalho. Dados do Instituto Mato-grossense de Economia 
Agropecuária – IMEA, acenam que em 2030 Mato Grosso 
produzirá 130 milhões de toneladas de soja, de milho, de 

algodão e de carnes. Isso abri-
rá perto de 1 milhão e 200 mil 
novos empregos.
Definitivamente no estado 
não existe essa quantidade 
de gente qualificada para o 
mercado. Nem desqualifica-
da. É muita gente. Exemplos: 
a Ferronorte na extensão entre 

Rondonópolis e Lucas do Rio Verde, vai demandar 162 mil 
trabalhadores.  As usinas de etanol de milho mais 168 mil 
novos empregos.
Até 2025 serão precisos novos 179 mil empregados pro 
mercado.
No entanto, o que se vê são discursos completamente va-
zios, por desconhecimento da realidade prevista. O espe-
rado seria um discurso de prioridade máxima à educação 
pelas razões citadas. Pior.
Não se vê nos candidatos ao governo, nem nos candidatos 
ao Senado e tampouco aos deputados federais e estaduais. 
Um total despreparo na percepção da educação. Acrescen-
te-se os partidos políticos, totalmente cegos quanto ao fu-
turo e ligadíssimos nos desvios de conduta já conhecidos, 
eleição após eleição.
O que deveria nos preocupar é que na ausência de gen-
te qualificada em Mato Grosso e no andamento rápido do 
crescimento econômico estadual, logo, logo, começarão on-
das de migrações de jovens qualificados vindos de outros 
estados para ocuparem os empregos aqui. Nesse caso, vai 
doer muito ver os jovens mato-grossenses, sem qualifica-
ção,  ocupando funções longe dos os melhores postos de 
trabalho que exigem gente melhor preparada.
Na verdade, esta é só uma abordagem muito superficial do 
tema, para alertar os candidatos. Mas é muito mais profun-
do do que isso.  Pior: é assunto da nosso morna e preguiço-
sa política. E dos nossos desinformados candidatos...

Onofre Ribeiro é jornalista em Mato Grosso.

O tratamento ao 
tema Educação 
nos programas 
tem sido 
burocrático


